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Diário da Serra

JUSTIÇA MANDA 
CORRIGIR 
IRREGULARIDADES 
EM PRESÍDIOS 
DE MATO 
GROSSO 
PÁGINA.6

SAMAE E 
CTR LEVAM 
CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE 
RESÍDUOS 
ÀS ESCOLAS 
PÁGINA.4

Município 
estuda 
abrir 
atendimentos 
na Saúde para 
a região
PÁGINA.5

REGIME ESPECIAL DE TRABALHO Após discussões, o projeto foi aprovado pela 
maioria simples dos vereadores e segue para sanção do Executivo PÁGINA.3

CÂMARA APROVA 
JORNADA 12X36 
PARA SAÚDE EM 

TANGARÁ DA SERRA

PROJETO MÃOS QUE CRIAM será beneficiado com máquinas repassadas 
pela Associação das Costureiras e Bordadeiras do município PÁGINA.2
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GILMARLÂNDIA
E o batismo desse nome se-

ria uma homenagem ao ministro 
do STF, Gilmar Mendes, de Dia-
mantino. Eraí propõe que o novo 
município tenha um modelo de 
urbanização bem planejado, de 
modo a atender demandas de in-
fraestrutura e serviços públicos 
numa região cercada por pro-
priedades dele próprio, do Grupo 
Bom Futuro. 

Agora, para essa articu-
lação da criação deste novo 
município - Gilmarlândia, em 
princípio, será criada uma 
associação de moradores e 
empresários. Depois, serão 
formados distritos em áreas 
pertencentes a Diamantino 
e São José do Rio Claro para, 
então, avançar para o processo 
de fusão e emancipação.

Chuva intensa
A instabilidade climática segue 

predominando em todo o Mato Grosso 
nesta semana. O calor, a alta umidade 
e o padrão de ventos em altitude man-
têm condições favoráveis à formação 
de chuvas moderadas a fortes, acom-
panhadas de descargas atmosféricas. 
A instabilidade continua sobre boa 
parte do estado até sexta-feira, dia 27 
de fevereiro. 

NOVO MUNICÍPIO

Limite também é amor.

O rei da soja, Eraí Mag-
gi Scheff, está se articulando 
com políticos e produtores ru-
rais para viabilizar a criação de 
mais um município em Mato 
Grosso (hoje são 142), desta vez 
o Gilmarlândia, numa área cor-
tada pela MT-010, situada a 15 
quilômetros do Trevo da Libra, 
entre Diamantino e São José do 
Rio Claro.
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Outro dia, conversando com uma mãe na rua, ela 
me disse, com os olhos cansados:
“Eu só quero que meu filho seja feliz. Não quero 
ficar dizendo não o tempo todo.”
Não havia rebeldia na voz dela. Havia medo. 
Medo de afastar o filho, de ser dura demais, de 
repetir erros da própria história. E, enquanto 
ela falava, eu pensava em quantas vezes escuto 
a mesma frase, na clínica, na rua, em rodas de 
conversa, no mercado da cidade. Pais querendo 
acertar, mas inseguros sobre como fazer isso.
A adolescência é esse território meio nebuloso. O 
filho já não é criança, mas ainda não é adulto. 
Quer sair, quer decidir, quer testar o mundo. E, 
quando o “não” aparece, ele vem acompanhado 
de portas batendo, silêncios longos e olhares 
atravessados. É nessa hora que muitos pais 
recuam. Pensam: “Talvez eu esteja exagerando.”

Mas deixa eu te contar algo que aprendi nesses 
anos de clínica. Adolescente sem limite não se 
sente livre. Sente-se solto. E há uma diferença 
enorme entre liberdade e abandono.
Vejo jovens que podem tudo, que não têm horário, 
que não têm combinados claros. Por fora, parecem 
donos de si. Por dentro, estão perdidos. Ansiosos. 
Irritados. Sem contorno. O limite funciona como 
a margem de um rio. É o que impede a água de 
transbordar e se espalhar sem direção.
Lembro-me de um adolescente que atendi e que 
reclamava das regras de casa. “Meus pais são 
muito rígidos”, dizia. Perguntei o que aconteceria 
se os pais simplesmente parassem de se importar. 
Ele ficou em silêncio. Depois respondeu: “Acho 
que eu ia achar estranho.” Estranho porque, no 
fundo, limite também é linguagem de cuidado.
Isso não significa autoritarismo. Grito não educa. 
Humilhação não constrói respeito. Regra saudável 
nasce da conversa. De explicar o porquê. De ouvir 
o que o filho pensa. De negociar quando possível. 
Limite imposto na força gera medo; limite 

construído no diálogo gera responsabilidade.
Felicidade não é fazer tudo o que se quer. É 
aprender a lidar com o que não se pode. É 
desenvolver tolerância à frustração, capacidade 
de esperar, de escolher melhor.
Educar um adolescente é caminhar numa linha 
fina entre acolher e sustentar o “não”. Não é 
simples. Mas é necessário. Porque, no fim das 
contas, filho não precisa de pais permissivos. 
Precisa de pais presentes, firmes e amorosos o 
suficiente para dizer: “Eu te amo, e é por isso que 
existe limite.”

Euller Sacramento
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

PROJETO MÃOS QUE CRIAM SERÁ BENEFICIADO 
COM MÁQUINAS REPASSADAS PELA ASSOCIAÇÃO 

DAS COSTUREIRAS E BORDADEIRAS DO MUNICÍPIO

Buscando consolidar o 
amparo a mulheres em 
Tangará da Serra, o Proje-

to Mãos Que Criam nasceu e tem 
crescido exponencialmente. No 
último final de semana recebeu 
mais um reforço, através da As-
sociação das Costureiras e Borda-
deiras de Tangará da Serra. “Hou-
ve um encontro mais aproximado 
entre o Projeto Mãos Que Criam 
e a Associação das Costureiras, 
firmando dessa forma uma par-
ceria mais sólida, no sentido de 
que a Associação das Costurei-
ras vai ceder todas as máquinas 
e equipamentos que estão à sua 
disposição para o Projeto Mãos 
Que Criam”, anuncia o professor 
Neuri Senger, consultor voluntá-
rio do projeto.

 De acordo com Neuri, as má-
quinas não são novas, mas aju-
darão bastante o projeto que vem 
crescendo e tendo ótima aceita-
ção dos produtos pelos tangara-
enses. “Hoje o Projeto Mãos Que 
Criam entrou por essa área de 
produção de estopa e é uma ativi-
dade que está dando muito certo. 
Primeiro, porque nós temos uma 
clientela em Tangará da Serra que 

aceita muito bem o produto, e segundo o 
produto está com uma boa qualidade, di-
ferenciado”, pontua.

O repasse das máquinas deverá impul-
sionar os trabalhos das costureiras do 
projeto, que está na iminência também 
de receber aporte do Executivo Munici-
pal. O termo já foi assinado e garantirá 
fomento à ação, com foco na ampliação 
das atividades de costura e geração de 
renda para mulheres do município.  

A emenda parlamentar viabilizará a 
aquisição de máquinas de costura, am-
pliando a capacidade produtiva da asso-
ciação.
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Importantes projetos 
em tramitação na Câ-
mara Municipal de 

Tangará da Serra levaram 
um grande número de ser-
vidores municipais à Casa 
de Leis na tarde desta ter-
ça-feira, 24 de fevereiro. 
A 4ª Sessão Ordinária se-
guiu até o início da noi-
te, marcada por debates 
e manifestações sobre as 
propostas do Executivo.

Em Regime de Urgência 
Especial, tramitaram os 
projetos Substitutivo nº 4 
de 2026 e o de Lei Comple-
mentar nº 3 de 2026, am-
bos do Executivo Munici-
pal. As matérias tratam, 
respectivamente, da ins-
tituição do regime espe-
cial de trabalho em escala 
de 12 horas de atividade 
por 36 horas de descanso 
(12x36) para servidores 
que atuam em serviços es-
senciais e ininterruptos da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, e de alterações no 
Estatuto do Servidor Pú-
blico Municipal.

Presente na sessão, a 
secretária municipal de 
Saúde, Ângela Belizário, 
utilizou a tribuna para de-
fender a proposta. “Presi-
dente, eu te agradeço por 
ceder esse momento que 
penso ser de grande im-
portância para esclarecer 
alguns fatos sobre esse 
projeto de lei. Esse proje-
to visa complementar o 
projeto de 12x36 que foi 
votado no ano passado 
por essa Casa de Leis tam-
bém”, afirmou.

Segundo ela, o regime 
12x36 é ferramenta jurí-
dica necessária para servi-
ços que não podem sofrer 
interrupção, como a Saú-
de. “O município recebeu 
várias recomendações do 
Tribunal de Contas, des-
de que eu estou na gestão, 
desde o início da gestão 
do prefeito Vander, dizen-
do que o Município teria 
que regulamentar o ex-
cesso de horas extras que 
vem praticando. Então 
encaminhei ao Executivo 
Municipal, nosso prefei-
to, o projeto para que a 

gente regulamentasse isso 
através do 12x36, que é o 
comum em todos os hos-
pitais do país”.

Com a aprovação, por 
sete votos favoráveis con-
tra seis contrários, a jorna-
da em escala 12x36 corres-
ponderá ao cumprimento 
de plantões proporcionais 
à carga horária semanal do 
servidor: quem possui car-
ga de 20 horas semanais 
fará sete plantões de 12 
horas; 30 horas semanais 
resultarão em 10,5 plan-
tões; e 40 horas semanais 
equivalerão a 14 plantões 
de 12 horas por mês.

Durante a sessão, ser-
vidores também se ma-
nifestaram contrários à 
medida. Representando 
funcionários do Hospital 
Municipal e da Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA), Danila Santana 
demonstrou preocupação 

com os impactos sociais 
da mudança. “Nós não es-
tamos aqui brigando por 
causa desse valor, não é 
esse o problema. Qual o 
problema do 12x36 hoje? 
80% dos funcionários do 
hospital são mulheres e 
essas mulheres são mães 
de família, na sua maioria, 
mãe solo”, destacou.

Ela ressaltou que o mo-
delo atual permite que 
muitas mães conciliem o 
trabalho com o cuidado 
dos filhos. “Estamos falan-
do da qualidade de vida 
dessas famílias e da quali-
dade de assistência”.

Após discussões, o pro-
jeto que institui o regime 
especial de trabalho em 
escala de 12x36 para servi-
dores públicos municipais 
foi aprovado pela maioria 
simples dos vereadores e 
segue para sanção do Exe-
cutivo.

SERVIDORES ACOMPANHAM
VOTAÇÃO E CÂMARA APROVA 
JORNADA 12X36 PARA SAÚDE 
EM TANGARÁ DA SERRA

SESSÃO FOI MARCADA POR MANIFESTAÇÕES

PARALISAÇÃO FOI SUSPENSA
APÓS DISCUSSÕES, o projeto foi aprovado pela maioria simples dos 
vereadores e segue para sanção do Executivo

FABÍOLA TORMES / ROSI OLIVEIRA 
REDAÇÃO DS
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“A gente entrou com a liminar, 
porque nesse momento nós 
não temos condições”, 
diz Masson sobre servidores
ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Em decisão liminar, 
o Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso suspendeu a 
paralisação dos servidores 
municipais de Tangará da 
Serra. A mobilização de 
24 horas estava marcada 
para esta terça-feira, 24, 
mas com a determinação 
do Desembargador Mario 
Roberto Kono de Oliveira, 
foi suspensa.

Após decisão, o prefei-
to Vander Masson falou 
sobre o assunto e voltou a 
citar causas políticas para 
a posição adotada pelo 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de 
Tangará da Serra (SSERP). 
“Nós entendemos que o 
sindicato não tem moti-
vação de buscar 22% ou 
20%, e que, essa é uma 
motivação política, porque 
nós já estivemos reunidos 
no Ministério do Trabalho 
na semana passada, que 
eles me chamaram, e dei-
xei claro que o município 
não tem recurso para po-
der ampliar ganho salarial 
real além da inflação”, in-
forma. “Na verdade, vou 
ter dificuldade até de pa-
gar o RGA provavelmente, 
mas nós vamos trabalhar 
para pagar o RGA”, afirma 
Vander.

“O sindicato e os repre-
sentantes sabem disso, 
tem consciência, mas, re-
pito, a pauta é política”, 

O SINDICATO 
E OS 
REPRESENTANTES 
SABEM DISSO, 
TEM 
CONSCIÊNCIA, 
MAS, REPITO, 
A PAUTA 
É POLÍTICA

frisa.
Após a decisão judicial, 

o Sindicato anunciou que 
irá recorrer da liminar con-
cedida pela Justiça à prefei-
tura de Tangará da Serra. À 
imprensa, o presidente da 
entidade, Willians Reis, 
confirmou que a categoria 
respeitará a ordem judicial 
no momento, mas manterá 
a mobilização ativa.

“Nosso jurídico está dan-
do entrada no recurso, haja 
visto que o município es-
condeu várias informações 
com o intuito de travar o 
movimento. Repito a Pre-
feitura em várias oportuni-
dades, inclusive na mídia, 
disse que não dialoga, nem 
negocia. E agora vem dizer 
ao juiz que está aberto ao 
diálogo? Qual diálogo? En-
tão uma série de situações 
foram omitidas induzindo 
a essa decisão que já es-
tamos recorrendo”, infor-
mou, ao Diário da Serra.
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Educação ambiental fortalece 
conscientização sobre descarte 
correto em Tangará da Serra

PARCERIA

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

As ações de educação 
ambiental promovidas 
pelo Serviço Autônomo 
Municipal de Água e 
Esgoto (Samae) em par-
ceria com a Central de 
Tratamento de Resíduos 
(CTR), do Grupo NCF 
Ambiental, segue mobili-
zando estudantes da rede 
pública e privada de Tan-
gará da Serra.

A abertura ocorreu na 
Escola Estadual Cívico-
-Militar Professora Jada 
Torres, onde a Coordena-
dora de Gestão e Educa-
ção Ambiental do Samae, 
Genislene Mendonça de 
Lima Silva, destacou a 
importância de envolver 
crianças e adolescentes 
no processo de conscien-
tização.

“Hoje aqui na escola 
Jada Torres, a gente falou 

muito sobre a questão da 
importância da separação 
correta dos resíduos sóli-
dos. E por que a gente es-
colheu a escola? Porque na 
escola tem crianças, tem 
jovens, a gente fala que é 
o nosso futuro. Porém, a 
gente precisa de medidas 
extremas de cuidados com 
o meio ambiente a partir 
de agora. E eles são um 
elo, não só para colocar 
na prática, mas também 
para cobrar da sua família 
para que a separação cor-
reta comece dentro da sua 
própria casa. Para que eles 
façam isso também no am-
biente escolar, em qual-
quer outro local que eles 
estejam”, afirma. 

O consultor de marke-
ting da NCF Ambiental, 
Jomar Souza, reforçou o 
papel da empresa na ini-
ciativa. “O papel da NCF 
hoje é trazer a orientação 
adequada de como dis-

por o resíduo em uma 
cidade, então as crianças 
puderam compreender 
que tipo de resíduo ela 
tem que destinar para um 
aterro sanitário, como 
esse material chega e que 
tipo de tratamento é fei-
to com o chorume, um 
liquido altamente conta-
minante”.

Segundo ele, todo o 
conteúdo foi apresentado 
de maneira lúdica, atra-
vés de personagens. 

A programação segue 
nesta quarta-feira com 
visita técnica ao aterro 
sanitário, permitindo que 
os alunos conheçam de 
perto o funcionamento 
do sistema de destinação 
final dos resíduos. Já na 
quinta-feira, a ação será 
ampliada para a comuni-
dade, com pit stop e ten-
da educativa na Praça da 
Bíblia, além da doação de 
mudas frutíferas.

FOTO: DIVULGAÇÃO

CONTEÚDO FOI APRESENTADO DE MANEIRA LÚDICA

PARCERIA ENTRE SAMAE E 
CTR LEVA CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE RESÍDUOS ÀS ESCOLAS

INICIATIVA tem como objetivo fortalecer a conscientização ambiental

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O Serviço Autôno-
mo Municipal 
de Água e Esgoto 

(Samae), em parceria com 
a Central de Tratamento 
de Resíduos (CTR), em-
presa do Grupo NCF Am-
biental, deu início nesta 
terça-feira, 24, as Ações de 
Educação Ambiental que 
serão realizadas no muni-
cípio de Tangará da Serra.

A iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a cons-
cientização ambiental, 
promovendo aprendizado 
sobre resíduos sólidos, 
sustentabilidade, descar-
te correto de materiais e 
preservação dos recursos 
naturais, envolvendo es-
tudantes da rede pública 
e privada, bem como a co-

munidade em geral.
A programação iniciou 

com uma palestra sobre 
Resíduos Sólidos com di-
ferentes personagens e en-
trega de jornal e panfletos 
educativos, para alunos 
da Escola Estadual Cívi-
co-Militar Professora Jada 
Torres no período da ma-
nhã, seguindo a tarde no 
Centro Municipal de Ensi-
no Professor José Nodari e 
Colégio Ideal.

“Para nós é muito impor-
tante falar de sustentabili-
dade, ter em nossa escola 
essa parceria, trazendo es-
clarecimento, orientação 
e uma fala mais apropria-
da sobre como funciona o 
aterro e a coleta seletiva 
em nossa cidade”, agra-
dece a diretora da Esco-
la Professora Jada Torres, 
Idalina Meurer. “Tudo isso 
é muito importante, pois 
é o nosso sonho ter uma 
escola sustentável, um so-
nho nosso ter uma cidade 
sustentável. Então, nes-
se sentido, acreditamos 
muito que o que foi falado 
aqui, vai ser internalizado 
por nossos alunos e con-
seguiremos receber bons 
frutos dessa semente plan-
tada aqui hoje”.

Nesta quarta-feira, 25, 
a programação segue com 

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

A PROGRAMAÇÃO INICIOU COM UMA PALESTRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

Visitação Técnica ao Ater-
ro Sanitário com alunos 
da Escola Professora Jada 
Torres no período da ma-
nhã e a tarde com estu-
dantes do Centro Munici-
pal de Ensino Dom Bosco.

Finalizando a progra-
mação, na quinta-feira, 26, 
será realizada uma ação 
educativa, com pit stop e 
tenda na Praça da Bíblia, 

com a finalidade sensibi-
lizar a população sobre a 
importância do descarte 
correto dos resíduos sóli-
dos, bem como divulgar as 
normativas e orientações 
referentes aos Ecopontos 
do município.

Durante a atividade, ha-
verá doação de mudas de 
plantas frutíferas à popu-
lação.

É O NOSSO 
SONHO 
TER UMA 
ESCOLA 
SUSTENTÁVEL
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Na companhia do 
deputado esta-
dual Dr. João, 

o prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson, 
esteve na segunda-feira, 
23, em Cuiabá, onde se 
reuniu com o vice-gover-
nador do Estado de Mato 
Grosso Otaviano Pivetta. 
Em entrevista exclusiva 
ao Diário da Serra, Van-
der disse que a conversa 
foi em busca de aporte 
para a saúde.

“Nós implantamos os 
serviços de UTI, centro 
cirúrgico, centro de ima-
gens e contratamos leitos 
nos hospitais particula-
res, e estamos encontran-
do dificuldade financeira 
muito grande para poder 
manter esses serviços”, 
informa, ao pontuar que 
há época da abertura, em 
2023, as condições do 
município eram outras, 
e que com os aumentos 
recentes de todos os ma-
teriais e serviços, o mu-
nicípio tem sofrido para 
manter os serviços im-
plantados. “O ano passa-
do foi muito difícil e já 
prevendo que esse ano 
também seja, estivemos 
conversando com o Pi-
vettta”.

Segundo Masson, du-
rante a conversa, o vice-
-governador apresentou 
as dificuldades do Estado 
em ajudar, mas apontou 
uma possibilidade. “Ele 
deixou uma brecha, que 

se a gente abrir o nosso 
atendimento para as de-
mais cidades, como foi 
feito na UTI, que era só 
de Tangará, mas hoje é 
cofinanciada, o governo 
paga”, informa. “Para ter 
uma possibilidade de o 
governo cofinanciar, de-
veremos criar vagas, fa-
zer cirurgia para os mu-
nicípios vizinhos. E creio 
que será esse o caminho, 
uma vez que eu não con-
sigo mais, eu sou since-
ro”, desabafa.

Nesse sentido, o prefei-

to disse que o município 
deverá realizar estudos 
para decidir qual direção 
seguir, uma vez que a Ad-
ministração não pretende 
parar com o que já foi im-
plantado. “Vamos montar 
com a Secretaria de Saú-
de esse levantamento, 
para buscar o entendi-
mento e construir uma 
situação especial, para 
que nós possamos conti-
nuar com o atendimento 
que nós temos feito na 
saúde aqui de Tangará da 
Serra”, anuncia. 

MUNICÍPIO ESTUDA 
ABRIR ATENDIMENTOS NA 
SAÚDE PARA A REGIÃO

OPÇÃO SURGIU EM REUNIÃO COM VICE-GOVERNADOR

PREFEITO DE TANGARÁ VANDER MASSON

MUNICÍPIO tem encontrado dificuldade para manter serviços à população

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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“A gente sabe onde o calo 
aperta, onde o financeiro 
aperta”,  afirma Vander

APÓS LEVANTAMENTO, nova proposta será feita ao 
governo

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Durante a visita do pre-
feito Vander Masson ao 
vice-governador Otaviano 
Pivetta na segunda-fei-
ra, 23, a busca por apor-
te financeiro foi debati-
da a exaustão, e a forma 
apresentada pelo estado 
é de que Tangará abra os 
atendimentos a outros 
munícipios. Diante dessa 
apresentação de cenário, 
Masson disse que fará 
uma outra proposta. “O 
governo nos deu essa op-
ção, e a gente vai levantar 
o que nós estamos fazen-
do de atendimento para a 
população, e vamos fazer 
uma proposta para que a 
gente possa atender as ci-
dades vizinhas, e assim a 
gente ter um cofinancia-
mento do governo do Es-
tado para poder ajudar a 
manter o centro cirúrgico 
atendendo, o centro de 
imagens e os leitos contra-
tados nos hospitais parti-
culares”, anuncia o gestor 
municipal.

Contrário ao corte de 
serviços, Masson afirma 
que o município tem bus-
cado regularizar a jornada 
12x36, em discussão na 

Câmara Municipal. “Por 
isso, nós estamos fazen-
do algumas reformulações 
nas questões do horário 
de trabalho da nossa equi-
pe. E também estamos 
buscando recursos junto 
ao governo estadual para 
poder apoiar as nossas 
despesas de custeio”, in-
forma.

“A gente cria serviços e 
precisamos ter recursos 
para poder manter esses 
serviços. A gente sabe 
onde o calo aperta, onde 
o financeiro aperta, e nós 
temos que fazer os ajustes 
da gestão, porque nós te-
mos que pagar os salários 
em dia, pagar os nossos 
fornecedores em dia, e es-
tamos sempre pagando, e 
vamos continuar pagan-
do”, destaca.

“Não estamos perse-
guindo os servidores, mas 
não queremos privilegiar 
apenas uma classe, temos 
que trabalhar pela popu-
lação como um todo”, sa-
lienta o prefeito ao refor-
çar que o município está 
tentando equilibrar as 
contas. “No final de sema-
na os servidores da saúde 
trabalham na hora extra, e 
isso impacta substancial-
mente nosso financeiro”.
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JUSTIÇA MANDA CORRIGIR 
IRREGULARIDADES EM PRESÍDIOS

DE MATO GROSSO
ENTRE OS RELATOS ESTÃO: racionamento crônico de água, denúncias de revistas 

vexatórias, falhas na assistência à saúde e problemas de infraestrutura das unidades

MEDIDAS IMEDIATAS

A Justiça determi-
nou que o go-
verno do estado 

adote medidas imediatas 
para corrigir problemas 
estruturais, o racionamen-
to de água e denúncias de 
maus-tratos contra deten-
tos, após inspeções e rela-
tórios técnicos apontarem 
uma série de irregulari-
dades em sete unidades 
prisionais. A decisão foi 
assinada pelo desembar-
gador Orlando de Almeida 
Perri e prevê multa diária 
de até R$ 100 mil em caso 
de descumprimento.

A decisão estabele-
ce prazos que variam de 
cumprimento imediato 
a até 120 dias para que o 
estado, por meio da Secre-
taria de Estado de Justiça 
(Sejus), regularize a situ-
ação nas seguintes unida-
des: Cuiabá: Penitenciária 
Central do Estado (PCE); 
Penitenciária Feminina 
Ana Maria Couto May. 
Várzea Grande: Centro de 

Ressocialização Industrial 
Ahmenon Lemos Dantas 
(CRIALD), Centro de Res-
socialização (CRVG); e 
Rondonópolis: Penitenci-
ária Major Eldo Sá Correa 
(“Mata Grande”) e Cadeia 
Pública Feminina.

A determinação aco-
lhe o pedido de extensão 
de habeas corpus apre-
sentado pela Defensoria 

Pública de Mato Grosso. 
Inicialmente, o recurso foi 
apresentado em favor de 
um reeducando específi-
co, mas acabou convertido 
em instrumento de tutela 
coletiva para assegurar di-
reitos de toda a população 
carcerária da Penitenci-
ária Osvaldo Florentino 
Leite Ferreira, conhecida 
como “Ferrugem”, em Si-

nop, e estendido a outras 
seis penitenciárias.

Em janeiro deste ano, 
o Supremo Tribunal de 
Justiça manteve o afasta-
mento dos diretores do 
Ferrugem, investigados 
por suspeitas de irregula-
ridades na gestão da peni-
tenciária.

Segundo o relator, as 
violações identificadas se 

ARIELLY BARTH / 
G1 MT

O ESTADO DEVE TOMAR MEDIDAS PARA SOLUCIONAR OS PROBLEMAS APONTADO

FOTO: SECOM - MT

repetem de forma sistemá-
tica nas unidades vistoria-
das. “A conclusão inarre-
dável é que as violações 
observadas se reproduzem 
de forma rigorosamente 
idêntica, tanto quanto à 
natureza, quanto à sua 
gravidade e à reiteração 
sistemática”, afirmou.

Principais irregula-
ridades - O documen-
to destaca uma série de 
problemas estruturais e 
operacionais, entre eles: 
racionamento crônico de 
água; restrição de banho 
de sol a menos de duas 
horas diárias ou suspen-
são total da atividade; 
uso do chamado “latão” 
como forma de punição; 
infestação por ratos, ba-
ratas e carrapatos, levan-
do presos a improvisarem 
barreiras com garrafas 
PET; denúncias de re-
vistas vexatórias; reali-
zação de visitas íntimas 
em cubículos improvisa-
dos ou banheiros; falhas 
na assistência à saúde e 
atendimento médico con-
siderado precário.

Polícia Civil cumpre mandados em SP contra grupo 
criminoso envolvido em golpe do falso presente

OPERAÇÃO é um desdobramento da primeira fase, deflagrada em 2025, quando um dos principais executores do esquema foi preso em flagrante

PRESENTE DE GREGO

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

A Polícia Civil de Mato 
Grosso deflagrou nesta terça-
-feira, 24, a segunda fase da 
Operação Presente de Grego, 
com foco na desarticulação 
de um grupo criminoso espe-
cializado na prática de frau-
des eletrônicas na modalida-
de conhecida como “golpe do 
falso presente”. 

Foram cumpridas na ope-
ração, 36 ordens judiciais, 
sendo 11 mandados de pri-
são preventiva, 11 de busca 
e apreensão e 14 de bloqueio 
de bens e valores vinculados 
aos investigados no valor 
aproximado de R$ 55 mil, ex-
pedidas pela Juízo de Garan-

tias da Comarca de Cuiabá. 
Os mandados foram cum-

pridos nas cidades de São 
Paulo (SP) e Taboão da Ser-
ra (SP) com apoio da Polícia 

Civil do estado de São Paulo. 
A investigação é condu-

zida pela Delegacia Especia-
lizada de Estelionatos e Ou-

tras Fraudes de Cuiabá, sob 
coordenação do Delegado 
Pablo Carneiro, e representa 
desdobramento da primeira 

fase da operação, deflagrada 
em fevereiro de 2025, quan-
do um dos principais execu-
tores do esquema foi preso. 

Os prejuízos às vítimas, 
todas moradoras de Cuiabá, 
ultrapassariam a casa dos R$ 
160 mil. 

Para aplicar o golpe, os 
criminosos simulavam a en-
trega de presentes às vítimas, 
geralmente em datas come-
morativas, ocasião em que 
alegavam necessidade de pa-
gamento de suposta taxa de 
entrega por meio de máquina 
de cartão. No momento da 
transação, eram realizadas 
cobranças superiores ao va-
lor informado, mediante ma-
nipulação do equipamento 
ou induzimento da vítima a 
erro.

OS 
PREJUÍZOS 
ÀS VÍTIMAS 
ULTRAPASSARIAM 
A CASA 
DOS 
R$ 160 MIL

FOTO: DIVULGAÇÃO
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MEGA PRE MOLDADOS LTDA, CNPJ nº: 37.788.579/0001-09, tor-
na público que requereu junto a Coordenadoria de Meio Ambien-
te – CMA-CNP a solicitação de licenciamento ambiental no pedi-
do de Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI), e Licença de 
Operação (LO) para a atividade de: “Fabricação de estruturas pré-
-moldadas de concreto armado, em série e sob encomenda” locali-
zada na AV. ELI ANTONIO BRIZOLA, S/N, BAIRRO POLO INDUS-
TRIAL JOSÉ DIOGO DUTRA (SETOR INDUSTRIAL I), no município 
de Campo Novo do Parecis – MT. Empresa responsável pelo pro-
jeto ambiental: Parecis Ambiental. Contato: (65) 98466-9998.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA RETORNO AO TRABALHO

A empresa Azimute Vigilância e Segurança Ltda., inscri-
ta no CNPJ nº 07.806.700/0001-17, com sede na Fazenda Gua-
nabara nº 4628, convoca a Sra. Verônica Matos da Silva, CPF nº 
020.014.471-59, a comparecer ao seu local de trabalho no prazo de 
10 (dez) dias, contados da data desta publicação, a fim de justifi-
car suas ausências e retomar o exercício de suas atividades laborais.
O não atendimento à presente convocação poderá caracte-
rizar abandono de emprego, nos termos do artigo 482, alí-
nea “i”, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), sujeitan-
do a colaboradora às medidas administrativas e legais cabíveis.

Nova Olímpia – MT, 24 de fevereiro de 2026

Empresa:
Azimute Vigilância e Segurança Ltda.

Responsável:
Wilmara Rangel de Souza Venâncio




